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RESUMO

Uma das alternativas para os catadores obterem maiores benefícios e aumentarem sua 
participação na cadeia da reciclagem é se organizarem em empreendimentos autogeridos, 
como cooperativas, buscando a articulação em redes. O objetivo geral desta pesquisa foi 
verificar o potencial econômico e comercial, e os aspectos relevantes para a operação em rede 
de catadores e catadoras de materiais recicláveis. Para tanto, foi realizado o estudo de casos 
múltiplos em cooperativas de reciclagem, utilizando entrevistas, observações e visitas in loco 
nos empreendimentos solidários. A partir da discussão, associada à realização de estudo de 
casos múltiplos em empreendimentos solidários de reciclagem, as principais contribuições da 
pesquisa estão na verificação do potencial e nas contribuições do trabalho em rede por catadores, 
tendo sido identificadas seis dimensões para a análise de empreendimentos em rede. O estudo 
contribui para discussões e debates acerca da formação de redes e dos aspectos influentes 
na atuação de catadores e catadoras de materiais recicláveis. A organização dos catadores e 
catadoras de materiais recicláveis possibilita uma articulação coletiva, o que pode proporcionar 
a superação de gargalos estruturais que lhes impedem de apropriar-se de um maior valor por 
seu trabalho.

Palavras-chave: reciclagem, resíduos sólidos urbanos; redes; catadores.

ABSTRACT

One of the alternatives for waste pickers to obtain greater benefits and increase their 
participation in the recycling chain is to organize themselves in self-managed enterprises, such 
as cooperatives, seeking articulation in networks. The general objective of this research to 
verify the economic and commercial potential, as well as the relevant aspects for the operation 
of recyclable materials collectors through networks. To this end, a multiple case study was 
conducted in recycling cooperatives, using interviews, observations, and on-site visits to 
solidarity enterprises. From the discussion arising from the multiple case study of solidary 
recycling enterprises, the main contributions are in verifying the potential and the main benefits 
of operating through a network of waste pickers, with the identification of six dimensions for 
the analysis of business networks. The study contributes to discussions and debates about 
the formation of networks and the influential aspects in the work of collectors of recyclable 
materials. The organization of collectors of recyclable materials enables collective articulation, 
which can overcome structural bottlenecks that prevent them from appropriating greater value 
for their work. The main contribution is based on the elaboration of a proposed framework with 
the aspects that can influence the formation of networks of recyclable materials collectors.

Keywords: recycling, urban solid waste; networks; waste pickers.
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1 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, a geração e a destinação de resíduos sólidos urbanos (RSU) têm se 
tornado um problema público ambiental e social relevante (Anjos et al., 2020; Krupp et al., 
2017). O nível de produção de resíduos tem relação direta com o grau de desenvolvimento 
das forças produtivas de um país, tanto no que tange à quantidade, quanto à variedade de 
materiais a serem descartados e sua concentração espacial, sobretudo nas capitais e regiões 
metropolitanas (ALIU; ADEYEMI; ADEBAYO, 2014; LIMA; MANCINI, 2017; MARTINS; 
SILVA, 2018; PINHEL, 2013; SILVA; FUGII; SANTOYO, 2017; WELIVITA; WATTAGE; 
GUNAWARDENA, 2015).

Em países em desenvolvimento, a gestão dos resíduos sólido urbanos recicláveis 
(RSUR) é dependente do setor informal de reciclagem, que coleta, classifica (separação por tipo 
de resíduo) e comercializa (tratamento) os RSUR (AKPEIMEH; FLETCHER; EVANS, 2019; 
BLACK et al., 2019; FERRONATO et al., 2020; FIDELIS et al., 2020). Na Índia  por exemplo, 
estima-se que 95% dos resíduos eletrônicos são gerenciados pelo setor informal (KUMAR; 
DIXIT, 2018). No Brasil, os catadores e as catadoras realizam um serviço ambiental essencial 
para o tratamento dos resíduos sólidos urbanos, sendo responsáveis por aproximadamente 89% 
dos materiais que retornam às indústrias como matéria-prima (AZEVEDO et al., 2022; IPEA, 
2013; SAKAMOTO et al., 2021) . E na China, aproximadamente 60% do lixo eletrônico e 90% 
das garrafas PET, pós consumo, são coletados e processados pelo setor informal (CHI et al., 
2011; ZHANG; WEN, 2014). 

O setor de reciclagem informal é geralmente composto por pessoas pobres e excluídas 
da sociedade, devido à idade, status social e baixa escolaridade, o que dificulta o ingresso no 
mercado de trabalho formal (FIDELIS; COLMENERO, 2018; GUTBERLET, 2015; MARCO-
FERREIRA et al., 2020). Observa-se que a maioria dos catadores ainda não são remunerados de 
forma justa pelos serviços sociais e ambientais que prestam à sociedade (CANDIDO; SOULÉ; 
NETO, 2019; GUTBERLET, 2021; KAZA et al., 2018). 

Paradoxalmente, os integrantes da cadeia de reciclagem que menos se beneficiam com 
a atividade de coleta seletiva são os catadores. Isso ocorre pelo fato: (i) de as indústrias que 
compram materiais recicláveis serem poucas, formando um oligopsônio, ou seja, um mercado 
com poucos compradores que ‘puxam o preço dos recicláveis para baixo’ e só compram materiais 
em grandes quantidades e com boa qualidade (AQUINO; CASTILHO JR.; PIRES, 2009); (ii) de 
os catadores de materiais recicláveis, de maneira geral, serem indivíduos que se inserem nessa 
atividade por ser essa a única forma possível de garantirem sua sobrevivência, considerando o 
contexto das necessidades imediatas que lhes são impostas pela sobrevivência em um mercado 
de trabalho dinâmico (IPEA, 2013; C. L. da Silva et al., 2017; Silva et al., 2023); e iii) de a 
taxa de reciclagem de cada material depender de da existência de mercados locais, da demanda 
por matérias-primas secundárias, do nível de intervenções e ações regulatórias dos governos, 
do valor da matéria-prima dos materiais e dos acordos relacionados ao comércio. Assim, as 
empresas recicladoras utilizam seu elevado poder de negociação para controlar a formação de 
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preços das matérias-primas, de modo que a estrutura tenha um formato piramidal ao longo da 
cadeia de comercialização de materiais recicláveis, sendo a base formada por catadores, o elo 
social e economicamente mais frágil dessa cadeia de valor da reciclagem (IPEA, 2013; SILVA; 
FUGII; SANTOYO, 2017; TIRADO-SOTO; ZAMBERLAN, 2013; WILSON et al., 2009). 

Uma das alternativas para os catadores obterem maiores benefícios e aumentarem sua 
participação na cadeia da reciclagem é se organizarem em empreendimentos autogeridos, como 
cooperativas, buscando a articulação em redes (FIDELIS et al., 2020; IPEA, 2013). Isso se 
justifica por diversos fatores: (i) a formalização em cooperativas tende a reduzir a vulnerabilidade 
social dos catadores, proporcionando-lhes apoio social e econômico, visto que os catadores 
que trabalham individualmente enfrentam uma capacidade limitada de processamento e 
armazenamento de resíduos, podendo ser facilmente explorados (MACHADO et al., 2019); 
(ii) o processo de formalização é um fator transformador da dignidade humana, possibilitando 
a formação de um patrimônio líquido para aqueles que vivem da coleta de resíduos em aterros 
sanitários e nas ruas (DUTRA; YAMANE; SIMAN, 2018; GUTBERLET, 2015; SIMAN et al., 
2020); (iii) a articulação coletiva pode proporcionar a superação de gargalos estruturais que  
impedem os catadores de se apropriarem de um maior valor agregado em seu trabalho; (iv) a 
maior capacidade de mobilização decorrente da articulação em rede gera maior possibilidade 
de negociar com o poder público e com outros setores da sociedade; (v) a rede pode ajudar 
na construção de políticas governamentais para uma maior valorização dos catadores como 
categoria profissional e sujeitos detentores de direitos (DEMOUSTIER, 2006; LIMA; 
MANCINI, 2017; SILVA; FUGII; SANTOYO, 2017). 

Vale ressaltar que a organização das cooperativas em rede de cooperação evidencia 
aspectos relevantes para os catadores, como a importância da logística de comercialização e 
a possibilidade de ganhos de escala, difusão de conhecimento e compartilhamento de práticas 
de gestão entre as associações e cooperativas com diferentes níveis de eficiência. Redes de 
reciclagem envolvem ações conjuntas no âmbito comercial, treinamento, suporte técnico e 
outros tipos de esforços para promover a autossustentabilidade e o desenvolvimento econômico 
e social dos grupos de catadores de materiais recicláveis (LIMA; MANCINI, 2017; TIRADO-
SOTO; ZAMBERLAN, 2013). 

A reciclagem requer economias de escala para que as cooperativas de catadores possam 
negociar diretamente com as indústrias e obter melhores preços para os materiais coletados. 
Portanto, trabalhar em rede pode ser uma alternativa, permitindo a venda conjunta, a obtenção 
de maiores preços para os materiais coletados e o desenvolvimento de melhores condições 
de trabalho através de ações em grupo. Nesse contexto, o presente estudo buscou responder 
ao seguinte problema de pesquisa: Qual é o potencial econômico, o potencial comercial e os 
aspectos a serem considerados para que os catadores de materiais recicláveis possam operar 
em rede? Para responder essa pergunta, estabeleceu-se o objetivo de verificar o potencial 
econômico e comercial, bem como os aspectos relevantes para a operação em rede de catadores 
de materiais recicláveis. Para atingir a esse objetivo, o estudo analisou uma rede com cinco 
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empreendimentos de catadores de materiais recicláveis, localizados na Região da Fronteira no 
Centro-Oeste do Estado do Rio Grande do Sul.

Este estudo apresenta algumas contribuições significativas, por: (i) realizar uma pesquisa 
sobre a gestão de RSUR com agregação de valor aos produtos comercializados pelos catadores; 
(ii) indicar aspectos relevantes para a implementação de uma rede de cooperativas de reciclagem; 
e (iii) auxiliar nos esforços para erradicar a pobreza, reduzir desigualdades, assegurar uma vida 
saudável, promover o bem-estar e implementar ações contra a mudança global no clima, que 
são objetivos de desenvolvimento do milênio apresentados pela Organização da Nações Unidas 
em 2005. 

Após esta introdução, em que são apresentados o tema, a contextualização, o problema 
de pesquisa e o objetivo do estudo, na seção seguinte são apresentados o método, as etapas e 
os procedimentos adotados. Os resultados e os principais achados decorrentes da pesquisa são 
apresentados terceira seção. Por fim, na Seção 4, são apresentadas as considerações finais e as 
contribuições do trabalho, as quais poderão ser utilizadas como hipóteses para novas pesquisas 
sobre o tema.

2 METODOLOGIA DE PESQUISA 

O procedimento técnico utilizado nesta pesquisa foi o estudo de casos múltiplos. 
Para Yin (2014), o estudo de caso é uma investigação prática que analisa um fenômeno da 
atualidade dentro de seu contexto real e, nesse sentido, buscou-se investigar a realidade de 
cinco empreendimentos de catadores de materiais recicláveis, sendo esses a Associação de 
Catadores de Lixo Amigos da Natureza (ACLAN), a Cooperativa dos Catadores de Resíduos 
Sólidos de Alegrete (COCARSAL), a Associação de Catadores do Município de Rosário do Sul 
(ACMRS), a Associação dos Catadores e Recicladores Assisense (ACRA) e a Associação dos 
Recicladores Profetas da Ecologia de Santiago (ARPES), localizadas na Região da Fronteira 
no Centro-Oeste do Estado do Rio Grande do Sul, considerando diversas fontes de evidências 
e uma série de variáveis de interesse. 

O período de realização da pesquisa foi de junho de 2018 a janeiro de 2023. A pesquisa 
de campo foi realizada entre 2018 e 2019, havendo uma interrupção durante a pandemia e sendo 
finalizado o estudo no início de 2023. 

Foram realizadas visitas técnicas aos empreendimentos, onde foram coletados dados 
através de entrevistas e reuniões com os cooperados e associados, assim como foi possível 
acompanhar e observar os processos de coleta, triagem e expedição dos materiais recicláveis. 
Durante a realização da pesquisa e visitas, foram verificados os seguintes aspectos (Tabela 1): 
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Tabela 1 - Dados coletados na pesquisa

Dimensão Pontos abordados

Formação e 
composição dos 
empreendimentos

O histórico e o processo evolutivo dos empreendimentos de 
catadores e catadoras;

A formação e composição das cooperativas e associações. 

Estrutura
A estrutura física das associações e das cooperativas; 

Os equipamentos disponíveis para a realização das atividades de 
reciclagem.

Organização/Gestão

A forma como estão organizados financeiramente os 
empreendimentos de catadores e catadoras; 

Os convênios existentes com órgãos públicos e entidades privadas 
por parte das organizações de catadores e catadoras para a 
realização da coleta de materiais recicláveis.

Processo de 
Reciclagem e 
Comercialização 
dos materiais

Como ocorre atualmente o processo de coleta, triagem e venda dos 
materiais reciclados; 

Quais os tipos de materiais que cada associação e cooperativa 
trabalha e a qualidade deles para a comercialização conjunta; 

Quais os controles utilizados para apuração da produção em 
relação aos materiais reciclados; e

As características da região em termos de estrutura e distâncias 
para operação em rede.

Fonte: Elaborada pelos autores (2023)

A participação dos catadores e catadoras responsáveis pela gestão foi fundamental para 
a obtenção das informações relacionadas à formação e composição dos empreendimentos e à 
forma de estrutura, organização e de gestão, assim como para o adequado entendimento sobre 
o processo de reciclagem e comercialização dos materiais coletados. 

2.1 Procedimentos e etapas de realização da pesquisa

Na etapa 1, antes de iniciar a coleta de dados e o acompanhamento do processo de 
reciclagem dos materiais, foram realizados junto ao grupo de catadores uma reunião para 
alinhamento dos objetivos da pesquisa e uma oficina para nivelamento sobre os conceitos 
básicos do trabalho em rede, contemplando exemplos e aspectos específicos das redes de 
catadoras e catadores de materiais recicláveis.  O evento de alinhamento ocorreu na cidade de 
Rosário do Sul com duração total de 15 horas e contou com a participação dos coordenadores 
das associações e da cooperativa estudadas.

Na etapa 2 da pesquisa ocorreu a coleta de dados, assim como o acompanhamento dos 
processos de coleta, triagem e armazenagem dos materiais, por meio de visitas técnicas in loco 
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e com agendamento prévio. Foram coletados os dados através de entrevistas e reuniões com 
os cooperados e associados, nas quais foi utilizado um bloco de questões semiestruturadas, as 
quais continham os pontos elencados na Tabela 1. Além do acompanhamento dos processos, 
foram realizadas reuniões com os associados e cooperados, a fim de verificar e entender o 
contexto histórico e o nível de organização dos empreendimentos, assim como explorar aspectos 
relacionados aos relacionamentos e à formação de rede entre as partes. 

Após a coleta de dados e o acompanhamento dos processos, na etapa 3 foram realizadas 
as análises qualitativas e quantitativas dos dados. Nessas análises foram identificados os 
principais aspectos e parâmetros a serem considerados no trabalho em rede entre as associações 
e a cooperativa da Região da Fronteira no Centro-Oeste do Estado do Rio Grande do Sul.

Na etapa 4, além dos dados coletados e visitas técnicas realizadas nas associações e 
na cooperativa, foi realizada uma consulta junto à associação dos Carroceiros e Catadores 
de Material Reciclável (ATRACAR) para identificar qual empresa poderia ter potencial de 
comercialização de materiais recicláveis, pois a ATRACAR já realizava esse tipo de negociação 
com empresas locais situadas no Estado do Rio Grande do Sul. Com objetivo de estimar as 
distâncias a serem percorridas entre as associações, a cooperativa e o potencial comprador, 
utilizou-se a ferramenta Google Maps. Por fim, na etapa 5, a partir dos dados coletados e do 
acompanhamento dos processos, foi verificada a viabilidade econômica e comercial da operação 
em rede das associações (ACLAN, ACMRS, ACRA, ARPES) e da cooperativa (COCARSAL), 
assim como os pontos de convergência entre as partes e os aspectos influenciadores na formação 
da rede. 

3 APRESENTAÇÃO, ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Inicialmente, foi elaborado um cronograma de visitas junto às associações e à 
cooperativa de reciclagem, pois todos os empreendimentos ficam distantes da capital do Estado, 
resultando em um deslocamento médio de viagem de aproximadamente 10 a 12 horas. As visitas 
ocorreram em dias e horários alternados. Apresenta-se na próxima seção a caracterização dos 
empreendimentos de catadores e catadoras.

3.1 Características das Associações e Cooperativa de Reciclagem

A primeira associação visitada foi a ACLAN, localizada na cidade de Uruguaiana, no 
Estado do Rio Grande do Sul, composta por 49 associadas e associados, com renda mensal, 
através da partilha, entre R$ 550,00 e R$ 700,00. O volume de material se altera em razão da 
época do ano, sendo influenciado fortemente pelo mercado local e pela variação de temperatura 
na própria cidade. Dependendo da quantidade e do tipo de material, os RSUR podem ser 
comercializados em qualquer período do mês. 

A ACLAN tem um contrato de prestação de serviço para a coleta de RSUR porta-a-
porta com a Prefeitura de Uruguaiana no valor mensal de R$ 34.812,00. Atualmente, a ACLAN 
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dispõe de duas estruturas físicas para a realização das atividades de processamento dos RSUR: 
o Entreposto e a Central de Triagem no Distrito Rodoviário em Uruguaiana.

O Entreposto funciona como um ponto avançado para coleta dos RSUR, os quais são 
coletados pelos associados com carrinhos em bairros da cidade. Os materiais recebidos no 
Entreposto são pesados individualmente por um associado para controle da produtividade. 
Geralmente, duas vezes ao dia, os RSUR do Entreposto são enviados para a Central de Triagem 
para triagem e enfardamento. O Entreposto está localizado no bairro Cidade Nova e o prédio 
apresenta externamente uma estrutura precária, porém internamente foi realizada uma pequena 
reforma, melhorando as condições de utilização das instalações. A ACLAN utiliza o espaço para 
a pesagem dos materiais e mantém uma pequena estrutura administrativa. O espaço também é 
utilizado para a guarda dos carrinhos utilizados na coleta e dispõe de uma estrutura de cozinha 
onde são produzidas e realizadas as refeições dos associados. 

Os RSUR coletados pelo caminhão da ACLAN na cidade de Uruguaiana são 
encaminhados diretamente para a Central de Triagem. A Central de Triagem é uma estrutura 
relativamente ‘nova’, necessitando de pequenas manutenções. O local dispõe de uma esteira 
para a triagem dos materiais, prensas hidráulicas para enfardamento, elevador de carga e balança 
digital.

A segunda visita ocorreu na Associação ACMRS, que atua no município de Rosário do 
Sul e possui um galpão alugado com o teto de baixa altura, dificultando a utilização do elevador 
de carga para movimentação dos fardos de materiais O município não dispõe de coleta do RSUR 
formal, ou seja, porta a porta, fazendo com que todo o material recolhido pelo caminhão da 
coleta de lixo na cidade seja enviado para o aterro sanitário que fica localizado em outra região, 
o que acaba prejudicando o trabalho dos catadores, que ficam dependentes da “consciência da 
população”. Apesar da PNRS estabelecer diretrizes claras em relação ao tratamento de resíduos 
(Brasil, 2010), observa-se a necessidade uma maior fiscalização e participação da esfera pública 
federal no cumprimento da legislação. 

A ACMRS possui 14 associados com renda média mensal, obtida por meio da partilha, 
situada entre R$ 300,00 a R$ 400,00. A associação possui uma balança, um elevador de carga 
e uma prensa hidráulica. A coleta de materiais para a reciclagem é realizada por duplas de 
recicladores com carrinhos manuais, os quais não possuem um padrão e são feitos de diferentes 
estruturas e tamanhos, reduzindo consideravelmente a produtividade. Os materiais destinados 
para comercialização apresentam “boa qualidade”, ou seja, são secos e a montagem dos fardos 
se mostra adequada. 

A terceira visita, ocorreu na Associação na ARPES, que atua na cidade de Santiago 
com dois CTs, a ARPES 1 e a ARPES CTT. A ARPES 1 possui oito associados, com renda 
média mensal de R$ 600,00. O centro dispõe de prensa e balança, e a coleta dos materiais é 
realizada por um caminhão doado pela Prefeitura de Santiago. O volume de materiais coletados 
apresenta uma variação e sazonalidade em razão do consumo dos próprios moradores e do 
comércio local. A maior concentração materiais destinados para comercialização são papelão 
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(marrom, colorido), papel misto, jornal, dentre outros, os quais totalizam aproximadamente 
90% do material comercializado. 

Na ARPES CTT, a classificação por tipo de resíduo é realizada por meio de uma esteira e 
os materiais são alocados nos big bags conforme o tipo. Em razão do elevado volume de materiais 
e esses serem oriundos de resíduos domésticos, constata-se uma qualidade diversificada e que 
pode apresentar diferença em relação aos materiais das outras associações da região. De acordo 
com informações do funcionário da Prefeitura de Santiago, que fica na balança localizada no 
CT, são retiradas aproximadamente 250 toneladas de rejeitos por mês e encaminhados para o 
aterro. 

Na ARPES CTT, são destinados para comercialização 45 toneladas/mês, gerando uma 
renda média, por meio da partilha, de R$ 1.700,00. A Prefeitura de Santiago fornece o espaço 
(Usina de Triagem), porém não remunera a associação pela prestação do serviço de coleta e 
destinação dos RSUR. A ARPES CTT possui 26 associados. Dentro de todo esse contexto, 
percebe-se que a ARPES 1 e a ARPES CTT possuem elevado volume de materiais, porém deve-
se ter uma atenção quanto à similaridade e qualidade deles quando comparados aos materiais 
das outras associações que tem potencial para operar em rede.

 A quarta visita ocorreu na ACRA, localizada na cidade de São Francisco de Assis/RS. 
A associação é composta por oito associados com renda mensal de R$ 250,00 a R$ 350,00. 
Considerando todas as associações visitadas, a ACRA é a que apresenta a estrutura mais precária 
em termos de condições salubres de trabalho. Os materiais são triados e reciclados em uma 
estrutura improvisada ao ar livre. 

A ACRA dispõe de uma prensa hidráulica e de uma balança para pesagem dos materiais. 
O veículo da Prefeitura realiza a coleta na cidade e entrega o material na ACRA. Os resíduos que 
o caminhão de coleta entrega na ACRA são resíduos misturados (domésticos, secos e outros) 
e não apresentam uniformidade. Esse é um aspecto que deve ser observado para a composição 
de uma operação em rede entre as associações. Alguns associados também realizam a coleta de 
materiais na cidade utilizando carrinhos.

Por fim, a quinta visita ocorreu na cooperativa COCARSAL, que possui um entreposto 
(PEV) e uma Usina de Triagem junto ao aterro da cidade, fornecidos pela Prefeitura. A 
COCARSAL possui 18 cooperados que se dividem entre as atividades do entreposto e a Usina 
de Triagem, com renda média mensal, por meio da partilha, de R$ 200,00. Vale ressaltar que 
a cooperativa tem uma parceria com uma rede de supermercados que fornece os resíduos 
recicláveis e uma cesta básica para cada associado.

No entreposto, os materiais são previamente selecionados e organizados para posterior 
envio para a Usina, porém eventualmente são comercializados diretamente, e na Usina de 
Triagem é realizada a classificação por tipo e o enfardamento dos materiais. O envio dos RSUR 
do entreposto para a Usina de Triagem é realizado por um veículo contratado pela COCARSAL 
e tem um frete diário no valor de R$ 150,00. A falta da esteira, que era utilizada na triagem 
dos materiais, prejudica a produtividade e, consequentemente, os ganhos financeiros para os 
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associados. Os maiores volumes de materiais comercializados são Papelão, Pet e Filme Strech.
Resumidamente, as quatro associações e a cooperativa, mesmo diante de um cenário 

nem sempre favorável por parte dos governos locais, realiza o trabalho de coleta, triagem e 
reciclagem dos materiais, possibilitando aos associados e cooperados a partilha dos resultados 
da comercialização. Verificou-se que cada organização utiliza seus próprios controles para 
apontamento da produtividade e adota medidas particulares quanto à gestão do fluxo financeiro. 
Além disso, os materiais reciclados também variam no que tange à qualidade. Isso ocorre em 
função das diferenças de estrutura disponível em cada empreendimento para a realização das 
atividades de reciclagem. 

3.2 Produção e comercialização de materiais recicláveis 

Atuar em rede de cooperação auxilia as cooperativas/associações na busca formas de 
colaboração e fomenta os relacionamentos, tanto no âmbito interno, como externo, tornando-
se uma alternativa para que as organizações possam melhorar seu desempenho e aumentar 
a participação no mercado em que atuam (Tirado-Soto & Zamberlan, 2013). As receitas 
financeiras das associações e da cooperativa de materiais recicláveis são basicamente oriundas 
da coleta, triagem, reciclagem, comercialização dos materiais e prestação de serviço de coleta 
seletiva junto aos municípios, quando dispõem desse convênio.

Considerando os RSUR comercializados pelas associações/cooperativa pesquisadas, 
realizou-se um levantamento para verificar os valores médios de comercialização (expressos 
em reais-R$), com intuito comparar os valores praticados e gerar oportunidades para troca de 
informações sobre compradores e possibilidades de ações conjuntas (Tabela 2).

Tabela 2 - Valor de comercialização (R$) por kg dos materiais  
recicláveis das associações e cooperativa

Materiais Aclan Cocarsal Acmrs Arpes 1 e 
Arpes CTT Acra Valor 

médio

1
Papelão 
Marrom e 
Colorido

0,35 0,32 0,38 0,42 0,37 0,37

2 Pet Branco 1,50 1,25 1,60 1,60 1,35 1,46

3 Filme colorido 0,28 0,45 0,30 0,23 0,20 0,29

4 Filme 
transparente 1,25 1,05 1,25 1,00 0,90 1,09

5 Balde e Bacia 0,50 0,20 0,30 0,37 0,30 0,33

6 Pet verde 1,30 1,15 1,30 1,10 1,05 1,18
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7 PAD Branco 1,10 1,05 1,25 1,10 - 1,13

8 PAD Colorido 0,85 0,95 0,80 1,00 - 0,90

9 Cimento - - 0,25 0,20 0,10 0,18

10 Grosso Alumin. 2,30 - 2,80 2,70  - 2,60

11 Metais Cobre 13,00 - 12,00 13,00 - 12,67

12 Papel Branco 0,30 - - 0,33 0,25 0,29

13

Papelão 
(Mistão, 
Jorn,Tetra, 
Revista, Ovo...)

- 0,15 0,15 0,18 - 0,16

14 PVC 0,20 - 0,15 0,13 - 0,16

15 Alumínio 
Panela 4,00 - - 4,00 - 4,00

16 Bateria 1,50 - - 1,80 - 1,65

17 Lata Alumin. 3,50 - - 3,40 - 3,45

18 Papel Colorido 0,08  -  -  - 0,10 0,09

Fonte: Elaborada pelos autores (2023)

Os RSUR do tipo 1 ao 8 apresentam o maior volume e frequência quanto à coleta, 
reciclagem e comercialização por parte das associações e da cooperativa. Em relação aos 
valores do Papelão Marrom e Colorido (R$ 0,32), Pet Branco (R$ 1,25), Balde e Bacia (R$ 
0,20) e PAD Branco (R$ 1,05), a Cocarsal apresenta um menor valor de comercialização 
entre os empreendimentos pesquisados. Quando analisados os materiais Filme colorido (R$ 
0,20), Filme transparente (R$ 0,90) e Pet verde (R$ 1,05), a Acra apresenta o menor valor de 
comercialização. O PAD Colorido (R$ 0,80) é negociado a um menor valor pela ACMRS. 

As associações/cooperativa comercializam um total de 42 tipos de RSUR. No entanto, 
apenas seis tipos de resíduos são comuns a todas elas (Tabela 2). Dentre os RSUR, o papelão 
marrom e o colorido foram selecionados para a análise e simulação para operação em rede, 
por representarem o maior volume, totalizando 62,386 toneladas (Tabela 3). Outro aspecto que 
ficou evidente durante a coleta de dados foi a necessidade de uma uniformização e padronização 
quanto à nomenclatura dos RSUR utilizada por parte das associações/cooperativa.
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Tabela 3 - Volumes em KG dos materiais comuns as associações e cooperativa

Materiais Aclan Cocarsal Acmrs Arpes 1 e 
Arpes CTT Acra Total 

1
Papelão 
Marrom e 
Colorido

16.693 13.000 6.183 22.901 3.609 62.386

2 Pet Branco 1.200 250 291 7.615 1.100 10.456

3 Filme 
colorido 818 220 128 7.879 833 9.878

4 Filme 
transparente 1.412 340 493 3.961 844 7.050

5 Balde Bacia 900 40 85 3.502 823 5.350

6 Pet verde 400 100 81 1.294 317 2.192

Fonte: Elaborada pelos autores (2023)

3.3 Simulação para potencial comercialização em rede

Um dos potenciais benefícios de uma operação em rede das organizações de catadores 
é a possibilidade de comercialização dos RSUR de forma conjunta, tendo como ‘destino’ a 
indústria de transformação e não mais o atravessador e ou grande aparista. Outro aspecto 
importante e que tem elevado impacto na comercialização está relacionado ao transporte, mais 
especificamente o ‘frete’. 

Assim, para realização da simulação de uma potencial comercialização em rede entre as 
associações ACLAN, ACMRS, ACRA, ARPES e a COCARSAL, utilizou-se: (i)  para o cálculo 
do custo do transporte, a tabela de preços mínimos do transporte rodoviário de cargas, resolução 
Nº 5.821, de 7 de junho de 2018 da Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT) do 
Brasil; (ii) Para a simulação utilizaram-se o papelão marrom e o colorido que apresentam o maior 
volume de produção; (iii) a base hipotética, a comercialização das associações/cooperativa com 
uma grande indústria de papéis localizada na região da Serra do Estado do Rio Grande do Sul; 
(vi) por meio de contato com a indústria, constatou-se que o valor comercializado do papelão 
marrom e colorido era de R$ 0,55/kg, desde que atenda às exigências da indústria. A indústria 
pesquisada já tem a prática e parceria com outras cooperativas de reciclagem para a compra de 
materiais reciclados. Apresenta-se na Tabela 4, uma simulação do potencial de ganho financeiro 
com a venda do material diretamente para a indústria.
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Tabela 4 - Potencial de ganhos com a venda direta para a indústria de papeis da Serra

Materiais  Aclan  Cocarsal  Acmrs 
 Arpes 1 
e Arpes 

CTT
 Acra 

Papelão Marrom e Colorido 
(Kg) 16.693 13.000 6.183 22.901 3.609

Valor comercializado 
atualmente com aparistas e ou 
atravessadores (R$)

0,35 0,32 0,38 0,42 0,37

Receita total (R$)  5.842,55 4.160,00 2.349,54 9.618,42 1.335,33 

Valor pago pela indústria de 
papéis da Serra (R$) 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55

Potencial de receita total com 
novo comprador (R$) 9.181,15 7.150,00 3.400,65 12.595,55 1.984,95

Diferença do valor (Venda 
para Indústria & Venda para 
aparista e ou atravessador) (R$)

(3.338,60) (2.990,00) (1.051,11) (2.977,13) (649,62)

Fonte: Elaborada pelos autores (2023)

No cenário atual, o valor total da comercialização do papelão marrom e colorido pelas 
associações e cooperativa com os compradores é de R$ 23.240,58 e, se a comercialização fosse 
em rede junto à indústria de papéis da região da Serra do Rio Grande do Sul, o valor total seria 
de R$ 34.311,92, resultando uma diferença bruta (+) de R$ 11.071,33, ou seja, um incremento 
de 47,64% na receita com a venda. 

Com base na Tabela de Frete Mínimo estabelecida pela ANTT e levando em consideração 
o volume total de 62 toneladas de papelão marrom e colorido processados mensalmente pelas 
associações/ cooperativa e a capacidade de dois tipos de veículos a serem utilizados no transporte 
das cargas, uma carreta com capacidade de carga de 26 toneladas e um truck com capacidade 
16 toneladas, foram elaborados três cenários de cargas (volume parcial e total) e despesas com 
frete, conforme a Tabela 5.
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Considerando as despesas de frete (incluindo o valor do pedágio) e o valor com 
a potencial venda do material diretamente para a indústria, realizou-se uma simulação para 
verificar a viabilidade econômica com a operação em rede (Tabela 6). O valor total de despesas 
frete de R$ 8.550,00 e um valor total transportado de R$ 34.311,92, resulta índice de frete de 
24.92%. A elevada representatividade desse valor está relacionada diretamente à quantidade de 
carga e às distâncias a serem percorridas.

Tabela 6 - Simulação da viabilidade para comercialização em rede

Operação em rede Aclan Cocarsal Acmrs Arpes 1 e 
Arpes CTT Acra

QT Papelão Marrom e Colorido 
(kg) 16.693 13.000 6.183 22.901 3.609

Valor pago pela indústria de 
papéis da Serra (R$) 0,55 0,55 0,55 0,55 0,55

Potencial de receita total com 
novo comprador (R$) 9.180,88 7.150,00 3.400,65 12.595,44 1.984,95

Despesas com transporte para 
novo comprador (R$) 2.276,81 1.779,67 776,16 3.264,26 453,09

Receita com operação em rede, 
deduzindo as Despesas de Frete 
(R$)

6.904,06 5.370,33 2.624,49 9.331,18 1.531,86

Valor da Receita sem operação 
em rede (venda para aparistas e 
atravessadores) (R$)

5.842,38 4.160,00 2.349,54 9.618,34 1.335,33

Saldo (R$) 1.061,68 1.210,33 274,95 - 287,16 196,53

Fonte: Elaborada pelos autores (2023)

Em análise dos ganhos obtidos com a operação em rede, constata-se que ACLAN teria 
um ganho de R$ 1.061,69, a COCARSAL o valor de R$ 1.210,33, a ACMRS o valor de R$ 
274,95, a ARPES 1 e ARPES CTT teria um saldo negativo com a operação no valor de R$ 287,16 
e a ACRA um resultado positivo de R$ 196,53. Considerando que a ARPES 1 e ARPES CTT 
representam 36,71% do volume total a ser transportado, a não participação desta associação em 
função da não rentabilidade demonstrada na simulação, pode inviabilizar a operação em rede. 
Além dos aspectos financeiros, outras questões devem ser observadas, como fluxo de caixa, 
qualidade dos materiais, padronização dentre outros.

A manutenção do fluxo de caixa é um dos principais desafios em relação à 
comercialização em rede. Atualmente, as associações/cooperativa comercializam seus RSUR 
com intermediários (aparistas e atravessadores), pois realizam o pagamento no ato da compra 
dos materiais e, em alguns casos, de forma antecipada para suprir algum tipo de necessidade 
financeira das associações/cooperativa. A sazonalidade e a regionalidade do mercado, 
também podem influenciar no volume de materiais a serem destinados para comercialização 
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e, consequentemente, afetar o fluxo de receitas dessas organizações. A sazonalidade impacta, 
e muito, o mercado da reciclagem, possibilitando especulações no valor comercializado dos 
RSUR. Para o atendimento da demanda de materiais de forma direta por parte das associações/
cooperativa torna-se necessário refletir sobre os aspectos de quantidade, qualidade e regularidade 
e frequência de fornecimento.

Esses aspectos remetem ao mesmo tempo a questões de produtividade dos 
empreendimentos, pois cargas maiores atendem tanto à necessidade de um menor custo com o 
transporte quanto às exigências da indústria, porém o espaço para armazenamento dos materiais 
por tempos maiores não é conveniente e, em muitos, casos não está disponível nas organizações. 

Ao negociar diretamente com a indústria tem-se a vantagem da prática de que os valores 
atribuídos e pagos pelos materiais recicláveis sejam mais elevados que os habituais praticados 
pelos atuais compradores. Cabe ressaltar que, normalmente, o intermediário realiza o pagamento 
à vista pelos materiais e a indústria leva um tempo maior para realizar o pagamento, tendo 
variação conforme a negociação. 

No momento do estudo, as associações e a cooperativa da região da Fronteira Centro-
Oeste do RS possuíam valores semelhantes de comercialização dos materiais, tendo em vista 
que os compradores são os mesmos. Uma das dificuldades reais e atuais dos empreendimentos 
de catadoras e catadores de materiais recicláveis é conseguir chegar diretamente na indústria e, 
assim, ter a possibilidade de obter um maior valor pelo material reciclado. Os empreendimentos 
pesquisados ficam a uma distância média de 900 km do potencial comprador, o que acaba 
impactando no custo de transporte. 

Além dos aspectos voltados aos custos de transporte dos fardos de papelão, questões 
operacionais como a emissão de notas fiscais e a possibilidade de utilização de frete de 
retorno devem ser observadas. Caso seja realizado transporte para empresas parceiras para a 
comercialização, a necessidade de criação de uma entidade jurídica que possa representar as 
associações que irão compor a própria rede, a abertura de uma conta e, também, o repasse e 
a distribuição dos valores entre os associados devem ser organizados antes mesmo da própria 
comercialização dos materiais. 

Aspectos voltados à qualidade dos materiais a serem comercializados diretamente com 
a indústria devem ser considerados e analisados de forma crítica por parte das associações/
cooperativas. Geralmente quem determina e estabelece os critérios para recebimento e 
especificações dos materiais a serem adquiridos é a empresa compradora. A informação das 
dimensões dos fardos torna-se relevante, pois, além de ser uma variável determinada pelo 
comprador, esse aspecto pode interferir na composição e arrumação da carga e no transporte 
dos fardos. 

Durante a realização das entrevistas e reuniões nas visitas in loco nas associações e na 
cooperativa de materiais recicláveis, foi verificada a percepção dos catadores sobre os aspectos 
que podem influenciar na composição da rede de catadores de materiais de recicláveis da 
Fronteira Oeste. O resultado é apresentado na Tabela 7.



R
ED

E 
D

E 
R

EC
IC

LA
G

EM
: D

ES
A

FI
O

S 
E 

O
PO

RT
U

N
ID

A
D

ES
 P

A
R

A
 O

S 
C

AT
A

D
O

R
ES

 D
E 

M
AT

ER
IA

IS
 R

EC
IC

LÁ
V

EI
S

22
R

E
V

IS
TA

 C
IÊ

N
C

IA
 E

 S
U

S
TE

N
TA

B
IL

ID
A

D
E

, J
U

A
Z

E
IR

O
 D

O
 N

O
R

TE
 -

 C
E

, V
.8

, N
º 

1,
 J

A
N

./
JU

N
. 2

0
24

 | 
IS

S
N

 2
4

47
-4

6
0

6

Ta
be

la
 7

 - 
A

sp
ec

to
s q

ue
 p

od
em

 in
flu

en
ci

ar
 a

 fo
rm

aç
ão

 d
e 

re
de

s d
e 

ca
ta

do
re

s n
a 

vi
sã

o 
do

s c
at

ad
or

es

D
im

en
sã

o
A

sp
ec

to
s q

ue
 p

od
em

 in
fl

ue
nc

ia
r 

na
 c

om
po

si
çã

o 
da

 r
ed

e 
 

de
 c

at
ad

or
es

 d
e 

m
at

er
ia

is
 d

e 
re

ci
cl

áv
ei

s d
a 

Fr
on

te
ir

a 
O

es
te

A
C

L
A

N
A

C
M

R
S

A
C

R
A

A
R

PE
S 

(1
 e

 C
T

T
)

A
C

N
H

O
rg

an
iz

ac
io

na
l

• 
Es

tru
tu

ra
 fí

si
ca

 (p
ré

di
os

 e
 in

st
al

aç
õe

s)
;

X
X

X
X

• 
M

aq
ui

ná
rio

s (
pr

en
sa

s, 
ba

la
nç

as
, e

st
ei

ra
s, 

ca
rr

in
ho

s p
ar

a 
a 

co
le

ta
);

X
X

X
• 

Pr
ov

er
 u

m
 a

m
bi

en
te

 sa
lu

br
e 

pa
ra

 a
 re

al
iz

aç
ão

 d
as

 a
tiv

id
ad

es
 la

bo
ra

is
. 

X
X

C
on

vê
ni

os
 e

 
pa

rc
er

ia
s

• 
D

is
po

si
çã

o 
de

 co
nv

ên
io

s e
 p

ar
ce

ria
s c

om
 g

ov
er

no
s l

oc
ai

s e
 em

pr
es

as
 p

ar
a a

 re
al

iz
aç

ão
 

da
 c

ol
et

a 
se

le
tiv

a 
de

 m
at

er
ia

is
;

X

• 
Pa

rti
ci

pa
çã

o 
de

 e
di

ta
is

 q
ue

 p
os

si
bi

lit
em

 a
ce

ss
o 

a 
re

cu
rs

os
 p

ar
a 

ap
lic

aç
ão

 n
as

 
at

iv
id

ad
es

 la
bo

ra
is

.
X

X

Fi
na

nc
ei

ra

• 
O

bs
er

va
r 

a 
m

an
ut

en
çã

o 
do

 fl
ux

o 
de

 c
ai

xa
, 

po
is

 a
 r

ed
e 

de
ve

 d
is

po
r 

de
 r

ec
ur

so
s 

fin
an

ce
iro

s p
ar

a 
se

 m
an

te
r a

té
 q

ue
 p

os
sa

 re
ce

be
r d

o 
cl

ie
nt

e,
 e 

is
so

 g
er

al
m

en
te

 te
m

 u
m

 
pr

az
o 

m
ai

or
 q

ue
 o

 h
ab

itu
al

 c
om

 a
 v

en
da

 p
ar

a 
a 

ap
ar

is
ta

s e
 a

tra
ve

ss
ad

or
es

;
X

X
X

X

• 
A

 o
rg

an
iz

aç
ão

 fi
na

nc
ei

ra
 q

ua
nt

o 
ao

s 
pa

ga
m

en
to

s 
e 

re
ce

bí
ve

is
 d

ev
e 

se
r 

ob
se

rv
ad

a 
co

m
 m

ui
ta

 a
te

nç
ão

 p
or

 p
ar

te
 d

os
 c

at
ad

or
es

.
X

X
X

N
ív

el
 d

e 
pr

od
uç

ão
 e

 
qu

al
id

ad
e 

do
s 

m
at

er
ia

is

• 
M

an
te

r n
ív

ei
s d

e 
pr

od
uç

ão
 c

on
tín

uo
s p

ar
a 

fo
rn

ec
im

en
to

 ju
nt

o 
a 

in
dú

st
ria

;
X

X
X

• 
N

ec
es

si
da

de
 d

e 
pa

dr
on

iz
aç

ão
 d

a 
no

m
en

cl
at

ur
a 

ut
ili

za
da

s n
os

 m
at

er
ia

is
 re

ci
cl

ad
os

;
X

X
X

• 
O

bs
er

va
r a

 q
ua

lid
ad

e 
do

s m
at

er
ia

is
 re

ci
cl

ad
os

, p
rin

ci
pa

lm
en

te
 e

m
 re

la
çã

o 
a 

pu
re

za
 e

 
um

id
ad

e.
 M

at
er

ia
is

 m
is

tu
ra

do
s, 

pe
rd

em
 o

 v
al

or
 d

e 
m

er
ca

do
;

X
X

X
X

• 
Es

ta
be

le
ce

r 
um

a 
pa

dr
on

iz
aç

ão
 p

ar
a 

co
m

po
si

çã
o 

de
 f

ar
do

s 
de

 m
at

er
ia

is
, q

ua
nt

o 
ao

 
pe

so
 e

 d
im

en
sõ

es
.

X
X

X
X

A
sp

ec
to

s l
eg

ai
s

• 
C

on
st

itu
iç

ão
 le

ga
l d

a 
re

de
, o

u 
se

ja
, u

m
a 

no
va

 e
nt

id
ad

e 
ju

ríd
ic

a;
X

X
X

• 
Es

ta
be

le
ce

r u
m

 e
st

at
ut

o 
qu

e 
pe

rm
ita

 a
 p

ar
tic

ip
aç

ão
 ig

ua
lit

ár
ia

 e
nt

re
 o

s c
at

ad
or

es
 q

ue
 

co
m

põ
e 

a 
re

de
;

X
X

X

• 
C

um
pr

ir 
as

 o
br

ig
aç

õe
s l

eg
ai

s;
X

X

C
om

er
ci

al
• 

C
on

se
gu

ir 
ve

nd
er

 e
 n

eg
oc

ia
r d

ire
ta

m
en

te
 c

om
 a

 in
dú

st
ria

;
X

X
X

• 
Pr

os
pe

cç
ão

 d
e 

no
vo

s 
cl

ie
nt

es
 e

 o
u 

po
te

nc
ia

is
 c

om
pr

ad
or

es
, e

vi
ta

nd
o 

a 
de

pe
nd

ên
ci

a 
de

 a
pa

ris
ta

s e
 o

u 
at

ra
ve

ss
ad

or
es

.
X

 
 

X
X

Fo
nt

e:
 E

la
bo

ra
da

 p
el

os
 a

ut
or

es
 (2

02
3)



23 REVISTA CIÊNCIA E SUSTENTABILIDADE, JUAZEIRO DO NORTE - CE, V.8, Nº 1, JAN./JUN. 2024 | ISSN 2447-4606

REDE DE RECICLAGEM: DESAFIOS E OPORTUNIDADES 
PARA OS CATADORES DE MATERIAIS RECICLÁVEIS.

Em relação aos fatores identificados pelos gestores das associações e cooperativa, 
nenhum aspecto foi elencado por todos os empreendimentos, indicando que os desafios 
e dificuldades são heterogêneos. Os aspectos relacionados à manutenção de fluxo de caixa, 
qualidade e padronização dos materiais, citados por quatro empreendimentos, justificam 
a dependência comercial desses empreendimentos em relação aos intermediários. Poucas 
associações/cooperativas apontaram o aspecto relacionado aos convênios com governos locais, 
participação em editais para obtenção de recursos e cumprimento de obrigações legais, sendo 
estes aspectos fundamentais para o sucesso dos empreendimentos (Fidelis & Colmenero, 2018). 

Assim, levando em consideração a heterogeneidade dos empreendimentos e percepções 
diversas, os aspectos identificados pelos gestores das associações e a cooperativa durante as 
entrevistas e as reuniões nas organizações de catadores, constata-se que esses aspectos são um 
importante resultado para formação em redes de cooperação, possibilitando insights para que 
outros grupos organizados de catadores de materiais recicláveis possam compor uma rede de 
cooperação e, assim, dispor de mais recursos e representatividade no mercado, ocupando o 
espaço de pertencimento na sociedade e contribuindo para o desenvolvimento sustentável.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As redes de cooperação consistem em arranjos compostos por um grupo de organizações 
que mantém e buscam estabelecer um relacionamento, com escopo múltiplo de atuação, na qual 
cada integrante mantém sua individualidade legal, participa das decisões e divide de modo 
igualitário os ganhos alcançados pelo esforço coletivo. As redes de cooperação são constituídas 
de organizações que têm objetivos comuns, as quais buscam o desenvolvimento e ganhos 
coletivos, e que possam preservar a autonomia de gestão. 

A atuação em rede pode favorecer o relacionamento entre os diversos parceiros de 
negócios, assim como possibilita que os integrantes da própria rede se tornem mais flexíveis, 
reduzam seus custos, compartilhem recursos, habilidades e conhecimentos, e integrem seus 
processos. Além desses aspectos, percebe-se que a formação e o trabalho em rede podem 
ocorrer em razão dos objetivos comuns entre as partes integrantes, dentre os quais se destacam 
o compartilhamento de recursos e a existência de know-how diferente.

Dentro deste contexto, a presente pesquisa teve como objetivo verificar o potencial 
econômico e comercial, bem como os aspectos relevantes para a operação em rede de catadores 
de materiais recicláveis, localizados na Região da Fronteira no Centro-Oeste do Estado do Rio 
Grande do Sul. Na etapa inicial da pesquisa foi realizada um nivelamento conceitual junto 
às associações e à cooperativa participante da pesquisa, no qual foram abordados aspectos 
que envolviam o trabalho em rede de empreendimentos de materiais recicláveis. O diálogo 
com os catadores e catadoras constituiu uma oportunidade para que todos pudessem interagir e 
identificar pontos de convergência para o trabalho em rede. 

Durante as visitas realizadas in loco nas associações e na cooperativa, verificou-se a 
estrutura física e organizacional dos empreendimentos e constatou-se que, de forma geral, são 
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espaços precários e que necessitam de melhorias em relação às instalações e à disponibilidade de 
equipamentos como esteiras, prensas, balanças e carrinhos para a coleta de materiais. Também 
se observa a falta de convênios entre as Prefeituras e as associações de reciclagem, assim como 
o pagamento pelo serviço de triagem dos materiais. 

Na simulação dos custos de transporte e das receitas provenientes da venda dos materiais 
diretamente à indústria, os elevados custos com transporte devem-se à distância atual entre 
as associações e o mercado (fabricante), o qual localiza-se na região da Serra Gaúcha. Ao 
considerar os volumes de produção atuais apresentados pelas associações e pela cooperativa, 
constata-se que, para a ARPES 1 e ARPES CTT não ficaria viável a comercialização em rede, 
pois na simulação realizada o resultado total foi negativo. Nesse contexto e a partir dos dados 
apurados e apresentados, entende-se que não há viabilidade econômica sem subsídios para uma 
operação em rede entre as associações da Fronteira Oeste do RS. Cabe salientar, no entanto, 
que este estudo contemplou os volumes produzidos atualmente pelas associações, os quais 
futuramente podem ter um incremento, tornando possível a comercialização.

A partir da aplicação dos procedimentos metodológicos indicados na seção 2 deste artigo, 
dos resultados apresentados na seção 3 e das conclusões descritas nos parágrafos anteriores, 
pode-se afirmar que o objetivo do estudo foi alcançado. No entanto, apesar das contribuições 
do estudo, algumas limitações precisam ser ressaltadas. A principal delas está relacionada 
à estrutura disponível para a realização pesquisa, uma vez que a coleta de informações foi 
realizada nas próprias dependências das cooperativas de reciclagem e em diferentes horários, 
pois os catadores e catadoras tinham como prioridade a coleta e tratamento dos materiais 
recolhidos. Essa fragmentação do processo de coleta pode ter influenciado a discussão acerca de 
algumas questões, consequentemente afetando a análise. Além disso, destaca-se a necessidade 
de aprimoramento da sistemática de manutenção e organização dos dados e informações 
sobre materiais e volumes que são coletados e comercializados por parte das organizações de 
reciclagem.

Entende-se que esta pesquisa poderá contribuir tanto no âmbito acadêmico como também 
para organizações públicas que possam auxiliar e contribuir para o fortalecimento do trabalho 
de associações e cooperativas de reciclagem, seja através do estabelecimento de convênios para 
a realização da coleta seletiva ou mesmo remunerando pela triagem dos materiais coletados. 
Esta pesquisa, ao analisar a viabilidade econômica e comercial para o trabalho em rede entre 
associações e uma cooperativa de reciclagem, evidencia aspectos que podem contribuir para 
o fortalecimento do trabalho conjunto destes empreendimentos, os quais, muitas vezes, estão 
expostos a situações insalubres de trabalho e apresentam precária estrutura física para realizar 
a reciclagem de materiais. 

Além disso, os resultados deste trabalho poderão ser utilizados como hipóteses para o 
desenvolvimento de novos estudos acerca das atividades de reciclagem no Brasil. Dentre os 
possíveis temas a serem aprofundados em pesquisas futuras, sugere-se a análise dos fatores 
críticos que podem influenciar a formação de redes de reciclagem no Brasil. Esses fatores 
podem ser confrontados com o atual cenário das redes de cooperativas de reciclagem do país.
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